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RESUMO 

 

 A fauna Culicidae é composta por um número amplo de espécies e 
subespécies – cerca de 3520, distribuídas em 95 gêneros – o que configura 
uma diversidade que pode aumentar. Visto isso, determinar a composição 
específica desta fauna em um local específico se faz necessário para verificar 
quais as espécies que o compõem e, verificando os fatores ecológicos, 
extinguir lacunas para a pesquisa de possíveis vetores de agentes etiológicos 
em ambiente de Mata Atlântica.  
 Assim, a presente pesquisa baseia-se na análise da supracitada família 
na área de Mata Atlântica, Reserva Natural do Morro da Mina, no município de 
Antonina, litoral do Paraná, Brasil. Local que, em épocas anteriores, sofreu 
intensa exploração de recursos minerais, principalmente minério de ferro entre 
as décadas de 1930 e 1980, induzindo mudanças na sua cobertura vegetal, 
que hoje está em processo de recuperação.  
 Através de comparações entre fatores bióticos e abióticos determinou-se 
a composição de Culicidae nesse bioma em conservação, avaliando a 
presença de diferentes espécies em três intervalos do período noturno e 
indicando o nível de conservação da localidade. Para tornar possível essa 
identificação, 16 incursões para coleta de espécies de Culicidae foram 
realizadas com periodicidade média de 20 dias. Resultando em 7410 fêmeas 
coletadas, representando 12 gêneros e 48 espécies de Culicidae. Cinco desses 
12 gêneros foram mais abundantes, Anopheles, Culex, Coquillettidia, Aedes e 
Runchomyia. Quanto à riqueza, três gêneros foram predominantes Culex, 
Wyeomyia e Anopheles. 
 As variáveis climáticas não explicaram na totalidade a abundância das 
espécies, embora fossem constatadas correlações de algumas espécies com 
estas variáveis. Porém, determinados valores sugerem uma faixa ótima de 
incidência das espécies de Culicidae. 

Para a família em questão, o habitat deve oferecer determinadas 
características úteis para a sua sobrevivência e reprodução. Assim, o bioma 
Mata Atlântica permite que esses requisitos sejam oferecidos e por isso, a 
população Culicidae pode ser mantida e adaptada. 



 

1. INTRODUÇÃO  
  

 Compreendendo um grupo monofilético, Culicidae, atualmente conta 

com cerca de 3520 espécies e subespécies distribuídas em 95 gêneros. Mas 

estimativas mostram que esta diversidade pode aumentar cerca de três a cinco 

vezes, pois grande número de espécies não possui taxonomia precisa 

formando complexos isomórficos e são confundidas por evidente similaridade, 

também os limites de vários grupos supra-específicos são ocultados por 

diversidade morfológica (Harback 2007, 2009; Rueda 2008).  

 A partir da descoberta do papel desses insetos na veiculação de agentes 

etiológicos, tais como, Arbovirus e Plasmodium sp., sua história natural 

recebeu ainda mais a atenção dos pesquisadores de várias partes do mundo, 

que procuraram conhecer características biológicas, a fim de descobrir nela os 

pontos vulneráveis para mais facilmente combatê-los. Dentre a totalidade dos 

membros desta família, não se pode deixar de destacar cerca de 150 espécies, 

principalmente dos gêneros Anopheles, Aedes, Mansonia e Culex, muitas 

envolvidas indiretamente com a morbidez e mortalidade entre humanos 

(Forattini, 2002; Rueda 2008; Harback 2009).  

 Esta diversidade está distribuída nas seis regiões biogeográficas, a 

região neotropical apresenta maior riqueza com 31% das espécies conhecidas, 

sendo mais diversos e menos conhecidos em ambientes de florestas tropicais, 

seguidas da região Oriental (30%), Afrotropical e Australásia (22%), Neártica 

(5%) e a região Paleártica compreende a menor riqueza com apenas 3% (Rueda 

2008).     

Classificado como um dos cinco pontos de alta endemicidade e 

diversidade de fauna e flora do planeta, e no que se diz respeito à 

biodiversidade brasileira, a Floresta Atlântica destaca-se com 4,8% da fauna de 

vertebrados e da flora endêmica (Myers, 2000).        

 Diversos estudos realizados apontam fauna característica de Culicidae 

incidindo nestes ambientes com a presença de 23 gêneros, alguns exclusivos, 

principalmente silvestres, como Haemagogus, Chagasia e representantes da 

tribo Sabetini, Limatus, Runchomyia, Sabethes, Trichoprospon, são alguns 

exemplos. Principalmente nos Estados da região sul e sudeste do Brasil essa 

fauna é mais bem conhecida (Amorim et al. 2002; Forattini, 2002; Harback 2007). 



 

O estado do Paraná e de Santa Catarina tem a fauna de Culilcidade de 

certa forma bem conhecida. As pesquisas pioneiras voltaram-se a temática das 

espécies vetoras de agentes etiológicos de enfermidades, principalmente 

representantes do gênero Anopheles.Entre os gêneros cabe destaque para 

Anopheles juntamente com Culex, Aedes e alguns membros da tribo Sabethini 

os quais representam elevada parcela dos Culicidae amostrados no 

ecossistema de Mata Atlântica (Aragão, 1964; Veloso, Moura e Klein, 1956; Lozovei e 

Luz 1976, Lozovei, 2005; Marcondes e Paterno, 2005; Barbosa, Navarro-Silva e Calado, 2003; 

Guimarães 2000; Montes 2005). 

 Na região litorânea de Mata Atlântica as espécies Anopheles cruzii e 

Anopheles bellator podem ser consideradas como vetores primários de 

Plasmodium sp., tendo desempenhado papel relevante no número de casos 

deste agravo a saúde nas décadas de 1940 a 1970 (Amaral, 1942; Zavortink, 1973; 

Luz et al. 1987).  

 Estudos faunísticos podem favorecer a identificação, o 

acompanhamento e o controle das populações de Culicidae frente às 

alterações ambientais provocadas pela atividade antrópica, em ambos os 

sentidos, seja na degradação ou preservação de determinada área e as 

implicações no cenário epidemiológico, principalmente em bioma de Mata 

Atlântica (Dorvillé 1996; Forattini e Massad, 1998; Montes, 2005). 



 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral 

 

Levantamento faunístico de Culicidae, relacionando as espécies 

encontradas a fatores abióticos em bioma de Mata Atlântica sob conservação, 

com passado de intensa utilização antrópica.  

2.2 Específicos 

 

• Identificar a fauna em um remanescente de Mata atlântica, a Reserva 

Natural do Morro da Mina.   

• Determinar pontos de relação entre fatores bióticos e abióticos e a 

diversidade.  

• Avaliar a presença de diferentes espécies em três intervalos do período 

noturno.   

• Através da composição específica associada a sua densidade e 

sazonalidade indicar o possível estado de conservação da área da Reserva 

Natural do Morro da Mina.   



 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo: 

 

  As coletas de Culicidae foram realizadas na Reserva Natural do Morro 

da Mina, com sua sede situada no município de Antonina, Paraná, Brasil, entre 

os paralelos 25º21’ e 25º25’ S e 48º46 ’e 48º 51’ W (fig. 1). A reserva sobre 

responsabilidade e propriedade Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e 

Educação Ambiental (SPVS) a partir de abril de 1995.  

 

Figura 1. Imagem da localização da Reserva Natural do Morro da Mina, onde foram realizadas dezesseis 

coletas de Culicidae no período de julho de 2008 a junho de 2009. (fonte: Sociedade de Pesquisa em 

Vida Selvagem e Educação Ambiental - SPVS). 
 

 A Reserva Natural do Morro da Mina tem área total de 2.307,15 

hectares, englobando a região serrana e, em maior parte, a planície litorânea 

paranaense (SPVS, 1999a).  

Utilizando a classificação de Köeppen, o clima predominante é do tipo Af 

- Tropical Superúmido, sem estação seca, isenta de geadas (Koppen, 1936).  



 

As principais formações encontradas na Reserva são as formações 

pioneiras de influência fluviomarinha e de influencia fluvial, floresta ombrófila 

densa das terras baixas e Floresta Ombrófila Densa Submontana (SPVS, 1999a). 

   

3.2 Método de amostragem 

 

Foram programadas 17 incursões ao ambiente florestal da Reserva 

Natural do Morro da Mina no período de julho de 2008 até junho de 2009. Com 

periodicidade média entre as coletas de 20 dias. Destas, foram realizadas 16 

coletas, uma delas, não foi possível por causa de condições climáticas não 

favoráveis.  

 Empregou-se a técnica de Armadilha de Shannon (Shannon, 1939) 

modificada, de tecido voal branco, com cobertura de uma lona plástica preta, 

protegendo a armadilha de eventuais chuvas e uma fonte luminosa, lampião a 

gás de 60 W, com columela de 1,3 m (fig. 2) Instalada em ambiente de Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas secundária, aproximadamente a 50 metros 

da borda (S 25°22’54.3’’ W 48°47’03.1’’). 

 

Figura 2. Modelo da Armadilha de Shannon utilizada nas coletas de Culicidae realizadas na Reserva 

Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. Fonte: 

Consoli e Lourenço de Oliveira, 1994. 

 

A armadilha foi operada, por dois pesquisadores, em três intervalos com 

duração de três horas cada. Nos dois períodos crepusculares, vespertino e 

matutino, e em um intervalo noturno entre estas duas coletas.  



 

Para a determinação do horário de início de fim de cada intervalo de 

coleta estabeleceu-se o poente e nascente do sol como marco horário, com 

base nas informações do Instituto Tecnológico SIMEPAR (antigo Sistema 

Meteorológico do Paraná).  

3.3 Identificações dos Culicidae Coletados 

 

A identificação dos espécimes capturados foi realizada sob estéreo 

microscópio Zeiss Stemi SV6 unida a uma fonte de luz de fibra óptica modelo 

LS-150.  

Norteando as identificações foi utilizado o livro “Culicidologia Médica” de 

Forattini (2002) e também com auxílio de chaves dicotômicas e de literatura 

adicional no esclarecimento de aspectos morfológicos utilizados na 

identificação da família.  

Após a confirmação específica os Culicidae coletados foram depositados 

na Coleção Entomológica Padre J. S. Moure pertencente ao Departamento de 

Zoologia da Universidade Federal do Paraná (DZUP). 

3.4 Análises dos dados 

  

 Quantitativamente, as espécies foram separadas de acordo com suas 

abundancias relativas em comparação ao total de Culicidae coletados (Silveira-

Neto, et al.1976 e Dajoz, 1978). 

Dessa forma, os dados foram analisados utilizando os programas 

computacionais Microsoft Office Excel 2007 e Paleontological Statistics 

Software Package for Education and Data Analysis versão 1.88 (PAST). 

(Hammer et al. 2001).  

 Os valores dos fatores abióticos diários, temperatura, umidade relativa e 

pluviosidade do Município foram registrados pela Estação meteorológica de 

Antonina, situada entre a latitude 25°22’ e longitu de 48°8’ e cedidos 

gentilmente pelo Instituto Tecnológico SIMEPAR. 



 

4. RESULTADOS 

  

Realizadas 16 incursões a campo totalizando 141 horas de amostragem, 

nestas foram coletados 7410 fêmeas representando 12 gêneros e uma riqueza 

de 48 espécies de Culicidae (tab. I). 

A família distribuiu-se de forma heterogênea ao longo das coletas, com 

média de 53 indivíduos por hora. A distribuição dos dados segue o modelo log-

normal (p= 0,4468), a diversidade geral da família foi de H=1,556 (1,512-1,593) 

e distribui-se em cinco gêneros mais abundantes, Anopheles, Culex, 

Coquillettidia, Aedes e Runchomyia, respectivamente, somados abrangem 98% 

da amostra. Mas quanto à riqueza, três gêneros foram predominantes Culex 

com 12 espécies seguido de Wyeomyia e Anopheles. 

 

4.1. Caracterização sazonal 

 

 No decorrer das estações do ano apresentaram-se diferenças nas 

distribuições numéricas das espécies, as quais partilham de características 

similares. O maior número de Culicidae foi registrado nas coletas realizadas na 

primavera, muito embora a elevada abundância não conferisse a esta estação 

maior riqueza especifica. 

De acordo com sua abundância relativa, menor de 1% do total de 

Culicidae coletados, 38 espécies somaram 7,3% do total amostrado, as 

espécies classificadas como raras contem representantes de todos os 12 

gêneros amostrados e agrupam todos os representantes das tribos Sabethini e 

Uranotaeniini, representando mais de dois terços da riqueza do total dos 

Culicidae coletados (tab. II). 

Nove espécies dos gêneros Aedes, Anopheles, Coquillettidia e Culex 

foram as mais abundantes, o que permitiu evidenciar padrões de ocorrência 

sazonal (tab. III).   

 

 

 



 

Tabela I. Espécies de Culicidae coletados na Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, 
no período de julho de 2008 a junho de 2009, com auxílio de Armadilha de Shannon. 

Subfamília Espécie 

Tribo   

Anophelinae Anopheles (Anopheles) fluminensis Root 1927 

Anopheles (Anopheles) intermedius (Peryassú 1908) 

Anopheles (Anopheles) mediopunctatus s.l. Lutz 1903 

Anopheles (Kerteszia) bellator Dyar & Knab 1906 

Anopheles (Kerteszia) cruzii Dyar & Knab 1908 

Anopheles (Kerteszia) sp.  

Anopheles (Nyssorhynchus) evansae (Brethés 1926) 

Anopheles (Nyssorhynchus) triannulatus (Neiva & Pinto 1922) 

Culicinae 

Aedini Aedes (Ochlerotatus) hastatus/serratus/oligopistus 

Aedes (Ochlerotatus) scapularis (Rondani 1848) 

Aedes (Ochlerotatus) serratus/nubilus 

Psorophora (Janthinosoma) champerico (Dyar & Knab 1906) 

Psorophora (Janthinosoma) ferox (von Humboldt 1819) 

Psorophora (Janthinosoma) lutzii (Theobald 1901) 

Culicini Culex (Culex) bidens/mollis/lygrus 

Culex (Culex) chidesteri Dyar 1921 

Culex (Culex) complexo Coronator Bram 1967 

Culex (Culex) dolosus proximo 

Culex (Culex) maxi próximo 

Culex (Culex) ssp.  

Culex (Melanoconion) pedroi Sirivanakarn & Belkin 1980 

Culex (Melanoconion) pedroi próximo 

Culex (Melanoconion) ribeirensis Forattini & Sallum 1985 

Culex (Melanoconion) sacchettae Sirivanakarn & Jakob 1982 

Culex (Melanoconion) Seção Melanoconion ssp.  

Culex (Phenacomyia) corniger Theobald 1903 

Lutzia (Lutzia) bigoti (Bellardi 1862) 

Mansoniini Coquillettidia (Rhynchotaenia) albicosta (Peryassú 1908) 

Coquillettidia (Rhynchotaenia) chrysonotum (Peryassú 1922) 

Coquillettidia (Rhynchotaenia) hermanoi (Lane & Coutinho 1940) 

Coquillettidia (Rhynchotaenia) venezuelensis (Theobald 1912) 

Mansonia titillans (Walker 1848) 

Sabethini Limatus flavisetosus de Oliveira Castro 1935 

Runchomyia (Runchomyia) reversa (Lane & Cerqueira 1942) 

Runchomyia (Runchomyia) theobaldi (Lane & Cerqueira 1942) 

Trichoprosopon pallidiventer (Lutz 1905) 

Wyeomyia (Dendromyia) confusa (Lutz 1905) 

Wyeomyia (Dendromyia) mystes/finlayi 

Wyeomyia (Dentromyia) leucostigma próximo 

Wyeomyia (Phoniomyia) galvaoi (Correa & Ramalho 1956) 

Wyeomyia (Phoniomyia) incaudata (Root 1928) 

Wyeomyia (Phoniomyia) pilicauda Root 1928 

Wyeomyia (Phoniomyia) quadrilongirostris (Theobald 1907) 

Wyeomyia (Phoniomyia) sp.  

Wyeomyia (subgenero incerto) negrensis Gordon & Evans 1922 

Uranotaeniini Uranotaenia (Uranotaenia) geometrica Theobald 1901 

Uranotaenia (Uranotaenia) palidoventer próximo 

Uranotaenia (Uranotaenia) lowii Theobald 1901 

TOTAL   

 
 



 

Tabela II. Presença (X) e ausência (-) das espécies com abundancia relativa >1% nas 16 coletas realizadas 

no período de julho de 2008 a junho de 2009 na Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, 

Brasil. 

Coletas 

Estações do ano Inverno Primavera Verão Outono   

Espécies Jul Ago Ago Set Out Out Nov Dez Jan Fev Mar Mar Abr Mai Mai Jun 

Ru. theobaldi  X X X X X X X X - X X X X X X X 

Ru. reversa  X X X X X X X X - X X X X - X X 

An. bellator  X X X X X X X X - X - X X X X X 

Li. flavisetosus  X - - X X X X X - X X X X X X X 

Cx.  S. Melanoconion ssp.  - X - - X - X X X X X X X - - X 

Cx. dolosus prox. - - - X X - X X - X X X X - X X 

Wy. confusa  - - - - X - X X X - X X - X X X 

An. intermedius  - X - X X X X X - X X X - - - - 

Ps. lutzii  - - X - - X X X - X X X X - - - 

Co. chrysonotum - - - X X X X X - X X - X - - - 

Co. venezuelensis  - - X - X X - - - - - X X X - - 

An. fluminensis X - - X X - - X - - X - - - X - 

Ps. ferox  - - X X - X X X - - - X - - - - 

Cx.chidesteri  - X - - - - - X - X - - - - X X 

Ae. hastatus/serratus/oligopistus - - X - X X X X - - - - - - - - 

Wy. quadrilongirostris  - X X X - - - - - - X - - - - - 

An. triannulatus - X - - - - X - - X X - - - - - 

An. (Ker.) sp.  - - - X X X - - - X - - - - - - 

Cx. sacchettae  - - - X X - X X - - - - - - - - 

Cx. corniger  - - - - - - - X - X X - X - - - 

Wy. leucostigma prox. - - - - - - - X - - - X X - - - 

Lu. bigoti  - - - - - - - X - X - - - - X - 

An. evansae  - - X X - - - - - - - - - - - - 

Cx. pedroi - X - - - - X - - - - - - - - - 

Cx. pedroi prox. - - - X - - X - - - - - - - - - 

Ma. titillans  - - - X - - - - X - - - - - - - 

Ps. champerico  - - X - - - - - - - X - - - - - 

Wy. pilicauda  - - - - X - - - - - X - - - - - 

Wy. negrensis  - - - - X - - - - - - - X - - - 

Wy. incaudata X - - X - - - - - - - - - - - - 

Wy. galvaoi  X - - X - - - - - - - - - - - - 

Cx. maxi próx. - - - - - - X X - - - - - - - - 

Tr. pallidiventer  - - - - - X - - - - - - - - - - 

Ur. geometrica  - - - - - - - - - - - X - - - - 

Ur. palidoventer proximo - - - - - - - - - - X - - - - - 

Ur. lowii  - - - - - - X - - - - - - - - - 

Wy. (Pho.) sp.  - X - - - - - - - - - - - - - - 

Wy. mystes/finlayi - - - - - - - - - - - X - - - - 

 



 

Tabela IIIII. Espécies com abundância relativa entre 1% e 49%, coletadas no período de julho de 2008 a 

junho de 2009, na Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná Brasil. 

Espécie % 

Aedes (Ochlerotatus) scapularis 1,38 

Aedes (Ochlerotatus) serratus/nubilus 2,22 

Anopheles (Anopheles ) mediopunctatus s.l.  1,27 

Coquillettidia (Rhynchotaenia) albicosta  8,58 

Coquillettidia (Rhynchotaenia) hermanoi  2,23 

Culex (Culex) bidens/mollis/lygrus 4,1 

Culex (Culex) complexo Coronator 1,47 

Culex (Culex) ssp. 2,2 

Culex (Melanoconion) ribeirensis  2,8 

Total 26,25 

  

Aedes (Ochlerotatus) scapularis apresentou maior atividade na 

primavera (64,7%) e inverno (34,3%), principalmente nos meses de agosto a 

dezembro (fig.3).  

 
 

Figura 3. Abundância da espécie Aedes Ochlerotatus scapularis durante as 16 coletas realizadas na 

Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. 

(Inv: inverno; Pri: primavera; Ver: verão; Out: outono). 
 
 
 As espécies do gênero Coquillettidia, freqüentes durante o ano estando 

presentes em 81% das coletas. Coquillettidia (Rhynchotaenia) hermanoi ocorre 

em todas as estações e em dez meses do ano, de agosto a maio (fig. 4).  

Embora com freqüência de ocorrência menor, Coquillettidia 

(Rhynchotaenia) albicosta, apresentou expressiva abundância de indivíduos 

com média de 212 exemplares a cada estação (fig.5). 

 



 

 

Figura 4. Abundância de Coquillettidia (Rhynchotania) hermanoi durante as 16 coletas realizadas na 

Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. 

(Inv: inverno; Pri: primavera; Ver: verão; Out: outono). 

 

. 

Figura 5. Abundância de Coquillettidia (Rhynchotania) albicosta durante as 16 coletas realizadas na 

Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. 

(Inv: inverno; Pri: primavera; Ver: verão; Out: outono). 

 

 Entre as espécies de Culex presentes, o subgênero Melanoconion é 

representado por Culex (Melanoconion) ribeirensis que se distribuiu por todo o 

ano, registrando altas na ocorrência nos últimos meses da primavera, 

dezembro e janeiro, registrando, aproximadamente, 68% dos exemplares 

amostrados (fig. 6). 

 



 

 

Figura 6. Abundância de Culex (Melanoconion) ribeirenses durante as 16 coletas realizadas na Reserva 

Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. (Inv: 

inverno; Pri: primavera; Ver: verão; Out: outono). 

 

 Encerrando este conjunto de espécies presentes, Anopheles 

(Anopheles) mediopunctatus s.l. ocorreu durante a primavera (69%). Freqüente 

de julho a dezembro elevou sua densidade ao dobro no trimestre de outubro a 

dezembro (fig. 7). 

 

 

Figura 7.  Abundância de Anopheles (Anopheles) mediopunctatus s.l. durante as 16 coletas realizadas na 

Reserva Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. 

(Inv: inverno; Pri: primavera; Ver: verão; Out: outono). 

 

Anopheles cruzii, espécie dominante que representou 66,45% da 

amostra. Ocorreu durante todas as estações com maior significância numérica 

na primavera (fig. 8).  



 

 

 

Figura 8. Abundância das espécies Anopheles (Kerteszia) cruzii durante as estações do ano na Reserva 

Natural do Morro da Mina, Antonina, Paraná, no período de julho de 2008 a junho de 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5. DISCUSSÃO 

 

 A tendência observada foi de poucas espécies atingirem alta freqüência 

e a maioria apresentar poucos indivíduos. Para que uma espécie seja 

considerada dominante é necessário que ela exerça algum papel controlador. 

(Guimarães, et al. 2001). 

A Reserva Natural do Morro da Mina suporta esta população de 

Culicidae, pois na composição florística apresenta potencialmente uma vasta 

gama de criadouros no solo e em recipientes, representadas por rios, lagos, 

áreas de alagamento, ocos de árvores e plantas da família Bromeliaceae, e a 

sua composição faunística proporciona possibilidade às fêmeas adultas fontes 

de repasto sanguíneo como aves e mamíferos (SPVS 1988; IPARDES & IBAMA, 

1990; Leite, 1994; PARDES 1997; D’Assumpção, et al.1999 apud in SPVS, 1999a; Forattini, 

2002).  

Principalmente, nos Estados que compõe a faixa litorânea Sul e Sudeste 

do Brasil, o comportamento sazonal de Anopheles cruzii é de certa forma bem 

conhecido, não apresentando um padrão de comportamento, podendo ocorrer 

algumas mudanças mensais e estacionais dependendo da localidade.  (Forattini 

et al. 1968; Forattini, et al. 1986; Guimarães et al. 2000; Bona & Navarro-Silva 2006). Em 

uma visão geral, ocorrem com maior abundância nos meses caracterizados por 

temperaturas elevadas e maior freqüência de chuvas, referente ao verão e 

primavera, respectivamente (Guimarães, et al. 2001).  

Por outro lado, espécies como Aedes scapularis possui dependência 

estreita com o regime de chuvas, já que seus imaturos desenvolvem em poças 

de água de caráter temporário (Guimarães et al. 2000; Urbinatti et al. 2001; Casanova & 

Prado, 2002; Forattini, 2002). Durante o período de investigação no Morro da Mina, 

não ocorreu período prolongado de ausência de chuvas, com distribuição de 

chuvas, o que poderia afetar a distribuição da população destas espécies ao 

longo do ano.  

  Os espécimes de Culex do subgênero Melanoconion, demonstram alta 

capacidade de adaptação à ambientes com alto grau de alteração, sendo 

dominante nestes ambientes principalmente Cx. ribeirensis (Forattini et al. 1978; 

Gomes et al. 1987).  

  



 

 De forma geral a baixa abundância de representantes de Sabethini é 

conseqüência do hábito diurno das espécies, (Lane & Cerqueira, 1942) enquanto a 

riqueza pode ser conseqüência das características de ambiente silvestre da 

área sob análise (Dorvillé, 1996). 

A composição específica de Culicidae aponta para espécies com 

características de ocupação de ambiente silvestre e algumas espécies com 

preferências para área de elevado impacto antrópico.  No sentido de ambiente 

silvestre, temos as espécies Coquillettidia albicosta, Runchomyia theobaldi, 

demais sabetíneos, e de ambientes impactados Aedes scapularis, Coquillettidia 

venezuelensis. 

  Esse quadro demonstra a possível recuperação de uma área 

impactada no passado, retornando a características naturais e propiciando o 

desenvolvimento e manutenção de populações de Culicidae silvestres.  



 

6. CONCLUSÕES 

 

 A grande riqueza e diversidade do fragmento de Mata Atlântica estudado 

representam um refúgio biológico para a fauna de Culicidae e com toda a 

certeza, não estão finalizados os registros de espécies, e, de certa forma, a 

descrição de novas espécies, pois a área fornece todos os recursos 

necessários para a manutenção desta fauna.  

 As espécies numericamente expressivas são Aedes scapularis, 

Anopheles mediopunctatus s.l., Coquillettidia albicosta, Coquillettidia hermanoi, 

Culex complexo Coronator e Culex ribeirensis. 

Cerca de dois terços das espécies, incluindo todos os representantes 

das tribos Sabethini e Uranotaeniini, apresentaram abundâncias reduzidas. 

Destas Runchomyia theobaldi, Runchomyia reversa, Limatus flavisetosus, 

Anopheles intermedius e Anopheles bellator foram freqüentes nas coletas. 

A primavera apresentou maior número de Culicidae coletados e o 

inverno apresentou maior riqueza de espécies, representada principalmente 

pela tribo Sabethini.  

 Ao se deparar com o encontro de espécies facilmente adaptadas a 

condições antrópicas e ambientes alterados, Culex ribeirensis, Culex (Culex) 

Complexo Coronator, e outras espécies que possivelmente atuam como 

vetores de determinados patógenos, a Anopheles cruzii, Culex ribeirensis, 

Psorophora ferox entre outras, salienta-se a capacidade e competência vetorial 

destes, caso algum vírus ou protozoário entre na área de ocorrência dos 

mosquitos, podendo haver casos e endemias relacionas ao ambiente. Outro 

fator que entra em voga neste patamar de argumentação é a destruição da 

Floresta Atlântica. 

 A preservação ambiental aliada à reconstituição de ecossistemas antes 

impactados pela atividade antrópica, quando observado através da população 

de Culicidae, aponta para necessidade da permanente vigilância 

epidemiológica. Na área sob investigação, a principal espécie coletado em 

relação à abundância e freqüência foi Anopheles cruzii espécie implicada na 

transmissão do agente etiológico da malária. A sua presença é em grande 

medida conseqüência em outros fatores, da presença de criadouros favoráveis 



 

as espécies e hospedeiros que permitem a manutenção do ciclo de 

reprodução. Bem como outras espécies Aedes scapularis, Mansonia titillans, 

Psorophora ferox, Psorophora lutzii, Anopheles (Kerteszia) bellator, Culex 

ribeirensis, são exemplos de Culicidae envolvidos no ciclo de transmissão de 

agentes etiológicos.  

     A necessidade da permanente vigilância epidemiológica está 

intimamente ligada à preservação de áreas, uma vez que a influência antrópica 

sobre áreas naturais é um fator que desencadeia desequilibro ecológico.  
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